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    Para as mulheres deste mundo que botam pra quebrar. 


    Por cada batalha que vocês travaram e por cada obstáculo ultrapassado. 


    Vocês me inspiram todos os dias.
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    Cresci na mais pura, incessante e sufocante escuridão.


    Adoraria dizer que estou exagerando, mas não estou. Eu tinha apenas cinco anos quando meu tio, às escondidas, me levou da cidade para morar na Floresta Sombria, o lugar que assombra os pesadelos das crianças. Uma floresta de eterno breu. Lembro de arregalar os olhos quando a vi pela primeira vez: a agourenta névoa escura que se erguia da terra e pairava muito acima do topo das árvores. Lembro do pavor que parecia penetrar nos ossos e do pânico sufocante quando fomos engolidos pelo breu. Lembro de como, antes mesmo de completar uma hora de trilha, tropecei em um crânio. Eu me ajoelhei para analisar o que me fez pisar em falso e, apesar de não conseguir enxergar um palmo diante do nariz, pude sentir as órbitas vazias e deslizar os dedos pelo osso liso e corroído pelo tempo.


    Quando perguntei ao tio Jim o que era aquilo, ele disse: “É só uma pedra”.


    Mesmo aos cinco anos, não era fácil me enganar.


    Não seria o último esqueleto que encontraríamos nos três anos que passamos na Floresta Sombria. E quando voltamos à civilização, o medo e eu já éramos bons amigos. Hoje em dia, um predador poderia saltar para me atacar, e eu não iria nem piscar. Um jato do Comando poderia bombardear nossa casa, e meu coração continuaria batendo no mesmo ritmo.


    Quando se sente medo diariamente ainda criança, não restam muitas coisas a se temer na vida adulta.


    A não ser, talvez, conversas-fiadas.


    Prefiro lutar desarmada contra um puma a ter que me submeter a conversas desconfortáveis. Estou falando sério.


    — Aonde você vai?


    Droga. Estava me esforçando ao máximo para sair da cama de fininho, sem alertar meu companheiro.


    A voz do jovem soldado está marcada pelo sono e por um toque sedutor que ainda persiste. Olho fixamente para o chão enquanto abotoo minha calça jeans. Sei que ele não está usando nada por baixo daquele lençol fino.


    — Ah. Hum. A lugar nenhum. Só estava me vestindo porque estou com frio — minto, ajeitando a parte da frente da minha regata preta sobre as cicatrizes no meu quadril esquerdo.


    Minhas queimaduras, que descem abaixo do cós da calça e se estendem até o meio da coxa, são um lembrete permanente de quem eu sou e por que não posso ficar na presença desse cara por mais tempo do que o necessário.


    Falei para ele que as cicatrizes foram causadas por um acidente. Uma panela com água fervente que caiu em mim quando criança.


    Tem um fundinho de verdade nisso.


    Mas se ele soubesse o que minha carne mutilada esconde, provavelmente não a teria acariciado com uma compaixão tão infinita.


    — Vem cá. Posso te esquentar — promete ele.


    Dou um sorriso falso e olho em seus olhos. São bonitos. Castanho-escuros.


    — Espera só um pouquinho? Já que estou de pé, vou ao banheiro. Você disse que era ali no corredor?


    Será que pareço ansiosa demais?


    Acho que sim, mas estou desesperada para sair daqui. Já é tarde. Bem mais tarde do que o horário que prometi voltar. Eu só ia passar na vila para tomar uma bebida e cumprimentar alguns amigos nas festividades do Dia da Liberdade. Não era para ficar com ninguém, ainda mais com um soldado do Comando.


    Não há muitas coisas dignas de serem celebradas no Continente. Nada daquelas festas que parecem tão paradisíacas quanto nos livros de história. E, sejamos sinceros, deve ser algum tipo de ironia mórbida ver um monte de Modificados dançando, bebendo e transando para comemorar o aniversário de um evento que levou à própria chacina deles. Mas os Mods gostam de dançar, beber e trepar, então… melhor aproveitarmos enquanto podemos, seja qual for o motivo.


    — Você não vai fugir de mim, vai? — Ele está me provocando de novo, mas há um tom de insatisfação em sua voz. Merda. Percebeu que estou me preparando para cair fora.


    — Claro que não.


    Finjo me concentrar em fechar o zíper das botas, já decidida de que isso foi uma péssima ideia. Tento não criar o hábito de me envolver com ninguém do Comando, o exército do Continente, mas a presença fugaz deles é bastante atraente. Soldados só podem sair da base três vezes por ano, o que significa que qualquer coisa com eles sempre será temporária.


    — Acho bom. Porque ainda não estou pronto para deixar você ir embora — afirma com um sorriso. Ele tem vinte e cinco anos e foi muito gentil quando suas mãos exploraram meu corpo.


    Sou uma péssima pessoa por não conseguir lembrar o nome dele?


    Pego meu rifle e passo a alça pelo ombro. Percebo que ele está me observando.


    — O que foi?


    — Você está um verdadeiro espetáculo agora — diz ele, mordendo o lábio.


    — Sério?


    — Sério. Não se vê garotas com armas na cidade.


    Ele tem razão. Não se vê mesmo. Foi por isso que meu tio nos levou para o Setor Z, no extremo oeste. É um dos setores provedores, onde as pessoas costumam ser rancheiras e fazendeiras, e os cidadãos têm permissão para ter armas. Todas registradas e devidamente controladas, é claro. Não se consegue licença sem passar por testes rigorosos para provar sua competência, mas isso nunca foi um problema para mim. Recebi minha autorização de porte de armas aos treze anos. Sou mais do que competente, muito mais do que os avaliadores foram capazes de perceber. Tio Jim me avisou para “pegar leve” no dia do teste.


    — É útil por aqui — digo. — Alguns coiotes brancos tentam matar minhas vacas todas as noites.


    Ele ri.


    — Vou ter que visitar sua fazenda um dia, ver o que você anda fazendo por lá.


    O comentário aleatório me deixa desconfiada. Por que ele quer ir até a fazenda? Foi só uma observação inocente ou devo me preocupar?


    Quando se trata do Comando, prefiro pecar pelo excesso de cautela, então abro rapidamente um caminho para sondar a mente dele. Seu escudo é mais grosso que aço. Talvez eu conseguisse encontrar uma brecha se tentasse por mais tempo, mas é forte demais para atravessar de imediato. Isso não me surpreende. Uma das primeiras coisas que soldados como ele aprendem é se proteger de Mods. E estão certos em fazer isso. Primais não têm dons aprimorados. Também não sentem sinais físicos quando alguém invade seus pensamentos, enquanto Mods sentem algo parecido com um choque elétrico. Gente como ele deveria estar sempre alerta.


    Rompo o caminho. Valeu a pena tentar. A única vez que seu escudo vacilou esta noite foi quando estávamos pelados, mas os pensamentos dele eram uma mistura de não pare e isso.


    Serviu para aumentar meu ego, não vou mentir.


    — Algum motivo pra você levar a arma para o banheiro? — Ele ergue a sobrancelha.


    — Armas registradas devem permanecer com o proprietário a todo momento — recito, como manda o manual que todos os donos de arma recebem após a certificação. — Não deixa a cama esfriar. Já volto.


    Não vou voltar. Na verdade, estou me segurando para não sair correndo porta afora.


    — Vou te mostrar onde é — oferece ele.


    Faço menção de recusar, mas ele já está levantando da cama, passando a calça pelo quadril estreito. Pelo menos não está vestindo o uniforme padrão azul-marinho do Comando. Não sei se conseguiria ficar excitada se ele estivesse. Com exceção das ficadas ocasionais com soldados bêbados, eu odeio esses babacas, e a maioria deles também me odeia. Seu objetivo é exterminar pessoas como eu. Os Aberrantes, como nos chamam. Ou sangue de prata, quando querem ser gentis.


    A única aberração por aqui é o General Redden e seu ódio irracional pelos Mods. A gente não pediu para ser assim. Uma guerra estúpida de cento e cinquenta anos atrás liberou a toxina que nos transformou nisso. Não tivemos escolha.


    Apesar de cada célula do meu corpo implorar para fugir, deixo o soldado me guiar até o corredor de carpete bordô do segundo andar da estalagem. Viramos no canto e continuamos andando.


    — Chegamos. — Como o cavalheiro que é, abre a porta do banheiro para mim.


    — Valeu. — Forço outro sorriso. — Te vejo no quarto.


    — Se você se perder, grite que eu venho te resgatar, beleza?


    No banheiro, fico atrás da porta e escuto o som de seus passos se afastando. Solto o ar devagar, esperando até não ouvi-lo mais. O reflexo no espelho revela um rubor na minha pele bronzeada, mas isso é fruto do sexo. Meus olhos mostram impaciência. O soldado elogiou a cor deles várias vezes esta noite — castanho-mel com manchas douradas.


    Meu tio diz que tenho os olhos da minha mãe, mas não me lembro do rosto dela, e isso me incomoda. Estava com cinco anos quando ela me mandou embora, idade suficiente para ter memórias concretas. Eu deveria me lembrar dos olhos dela. Às vezes acho que consigo me lembrar da voz, do sorriso, mas nunca sei se é só minha imaginação preenchendo os espaços vazios.


    Espero mais um minuto antes de sair do banheiro. Quero correr, mas preciso passar pela porta dele para chegar às escadas. Vou ter que andar na ponta dos pés.


    Prendo a respiração, viro no canto do corredor e avanço pelo carpete gasto. Estou quase conseguindo fugir quando vejo a maçaneta da porta dele girar.


    Conforme a porta se abre, ajo sem pensar e entro às pressas no quarto mais próximo, fechando a porta atrás de mim.


    Invadir o quarto de um desconhecido não deve ter sido a melhor decisão, mas foi instintivo — e me arrependo profundamente quando um braço musculoso me prende pelo peito.


    — Não se mexa — diz uma voz masculina.


    Mais uma vez, ajo por reflexo. Com o punho, acerto um maxilar rígido.


    O dono do maxilar nem se move. Ele me desarma mais rápido do que consigo piscar, jogando meu rifle no chão. Então me gira e me prende contra a porta. O homem alto se aproxima de forma ameaçadora, o braço parecendo uma barra de aço pressionando meus peitos.


    — Quem é você, porra? — ele rosna no meu ouvido.


    Meu coração dispara. Respiro fundo, umedecendo os lábios secos.


    — Eu sou…


    As palavras morrem quando olho para o rosto dele.


    Ah.


    Acho que escolhi a pessoa errada para me divertir hoje.


    Esse cara é… tão bonito que é difícil de acreditar. Acho que nunca vi alguém tão bonito antes, homem ou mulher. Por alguns instantes, fico perdida em seus olhos azul-cobalto, que me encaram sob cílios espessos. O cabelo escuro está penteado para trás, destacando traços simétricos e impecáveis, como se tivessem sido esculpidos em pedra. A barba, em um tamanho perfeito, sombreia um maxilar forte, e em um dos cantos da boca há uma covinha discreta. Eu me pergunto quanto ela se destaca quando o homem sorri, embora, pelo brilho frio e perigoso em seus olhos, tendo a achar que ele não sorri com frequência.


    — Se veio pra me matar, não está fazendo um bom trabalho.


    — Matar você? — repito, saindo do transe. — Não é por isso que estou aqui.


    — Não? — Ouço um barulho metálico e percebo que ele está chutando meu rifle para longe. Me esforço para não avançar e pegá-lo. — Você invade meu quarto no meio da noite com uma arma e quer que eu acredite que não está com más intenções?


    — Acredite no que quiser. — Tento me livrar do seu aperto. É inútil. O braço dele nem se mexe. — Não estou aqui pra te matar.


    — Então é só uma visitinha? — Ele passa a língua no canto da boca. Depois, com os olhos brilhando, observa meu decote, que desponta sob seu braço forte. — Agradeço o gesto, mas não estou interessado. Já me dei bem hoje. — Os lábios dele se curvam. — Você devia ter vindo mais cedo, quando minha convidada ainda estava aqui. Poderíamos ter feito uma festinha.


    Fico boquiaberta.


    — É sério isso? Também não estou nem um pouco interessada. Só estou me escondendo, seu babaca.


    Ele ergue uma sobrancelha, intrigado.


    — De quem?


    — Não é da sua conta. Dá pra me soltar? Não consigo respirar.


    — Não. E me parece que você está respirando normalmente.


    Não estou. Não tem ar. A cada respiração, inalo o cheiro dele. Tem notas de pinho, couro e um toque apimentado. É meio que incrível. E o corpo dele é surreal. Grande, largo e com músculos bem definidos, os bíceps flexionados enquanto me mantém presa. Aposto que ele fica espetacular sem roupa.


    — Me solta — ordeno. — Desculpa por ter invadido seu quarto, mas garanto que não sou uma ameaça.


    — Por que está armada?


    — Sou fazendeira. Tenho licença pra usar essa arma.


    Ele observa meu rosto, encarando minha boca por um instante. Ainda que meu coração vacile sob seu escrutínio, tento aproveitar a distração e subo meu joelho em direção à virilha dele. Ele reage sem nem piscar, segurando minha perna antes que eu consiga acertá-lo. No instante seguinte, estou caindo de bunda no chão com um baque surdo. Sinto meus ossos estremecerem quando ele cai, pesado, em cima de mim. Fico presa pelas suas longas pernas, e seu antebraço pressiona a minha traqueia. Agora não consigo respirar mesmo.


    Ofegante, bato nos ombros dele com as duas mãos, mas o homem não se move. Ele me observa de cima com um olhar debochado.


    — Isso não foi nada legal — murmura ele —, mirar na minha virilha assim.


    Não consigo responder, porque ele está me sufocando. Tento acertá-lo de novo com um golpe fraco. Meu Deus, ele é forte. Eu achava que era uma lutadora habilidosa. Meu tio me treina desde os cinco anos. Mas aqui estou, deitada de costas, incapaz de fazer qualquer coisa enquanto ele me domina com o peso do corpo.


    Não, não é verdade. Tem algo que eu posso fazer.


    Outra lição importante que meu tio me ensinou é que, em combate, você deve ganhar vantagem de qualquer maneira. Com homens, há um jeito infalível de conseguir isso.


    — Não posso dizer que me arrependo — sussurro com dificuldade. — Considerando o resultado. — Minha voz sai rouca pela falta de oxigênio.


    A dele soa desconfiada.


    — Resultado?


    — Você em cima de mim.


    Dou um sorrisinho discreto, sem constrangimentos, notando um leve brilho se acender em seus olhos.


    — Não é uma posição tão ruim assim — acrescento, conseguindo puxar um fiapo de ar. — Antes eu não estava interessada, mas agora…


    Mexo os quadris como um convite.


    Ele se retesa, os lábios entreabertos. Por um breve instante, os quadris dele respondem no mesmo ritmo, movendo-se de leve.


    Então ele começa a rir.


    — Boa tentativa. — Ele aproxima a boca do meu ouvido, e meus batimentos disparam. — Se eu te soltar, promete manter mãos e joelhos longe de mim?


    — E você promete? — retruco.


    Ainda rindo, ele sai de cima de mim e vai até meu rifle. Eu me levanto, ajeitando a camisa com indignação, enquanto o observo inspecionar o número de série da arma. Aproveito para examinar o quarto, mas não há muito o que ver. Os lençóis estão bagunçados, provavelmente por causa do que ele e sua “convidada” fizeram antes. Não sei se devo sentir inveja ou — com essa personalidade encantadora dele — pena da garota.


    Há um comunicador na mesa de cabeceira, uma jaqueta preta jogada sobre uma poltrona vermelha sob a janela e um par de botas pretas perto da porta. Só isso. Nada mais que revele quem ele é. Não o vi lá fora na praça mais cedo comemorando com os outros, o que é estranho. Por que ele está em Hamlett se não é pelo Dia da Liberdade? É raro encontrar viajantes apenas de passagem. Tudo a oeste do Setor Z está submerso, e não há comunidades na costa. Toda vez que a Companhia tenta reconstruir algo por lá, outro terremoto destrói a cidade ou a vila inteira.


    Eu o analiso de novo e tento ler sua mente, mas seu escudo é forte demais. Interessante. A maioria dos Primais não tem escudo e, se tem, é fácil de atravessar. Isso significa que ou esse homem é Modificado, ou um soldado, ou um Primal civil que, por algum motivo misterioso, aprendeu a proteger seus pensamentos.


    Ele segura meu rifle com firmeza, mas não o aponta para mim. Apenas fica parado, me observando com aqueles olhos azuis perigosos.


    — Dá pra rodar logo o número de série no seu comunicador pra confirmar que eu não sou uma assassina e me deixar seguir minha vida?


    — Ou posso só te matar e seguir com a minha — o babaca responde.


    — Ah, nossa, estou morrendo de medo de você. — Levo as duas mão à cintura. — Vai, atira. Pelo menos esse sofrimento vai ter fim.


    Ele inclina a cabeça, ainda me encarando.


    — Qual o seu nome?


    Levo um susto quando outra pessoa responde:


    — Wren?


    Ou melhor, alguém está no corredor me procurando.


    — Wren? Ainda está aqui?


    Ouço os passos do soldado passando pela porta, ficando mais distantes conforme ele vira o canto do corredor.


    O estranho me provoca:


    — Melhor ir logo, Wren. Talvez consiga chegar até a porta da frente antes que seu namorado te pegue.


    — Ele não é meu namorado, e eu não vou sair daqui sem meu rifle.


    Depois de um instante, ele gira a arma pela coronha e me entrega.


    Ponho a alça no ombro e marcho até a porta.


    — Prazer te conhecer, babaca — resmungo sem olhar para trás.


    A risada dele faz minha pele se arrepiar.


    Aproveito o corredor vazio e desço apressada as escadas até o térreo. Assim que alcanço a saída, ouço meu nome de novo.


    — Wren, espera.


    Sufoco um resmungo. O soldado está descendo a escada.


    — Você prometeu que não ia fugir de mim — ele diz ao se aproximar. Há um lampejo de decepção em seus olhos.


    — Desculpa. — Solto um suspiro exagerado e invento uma mentira convincente. — Eu não sou boa em despedidas.


    Ele parece ficar mais tranquilo.


    — E de qualquer forma eu preciso ir, de verdade. Uma das nossas cercas caiu durante a tempestade da outra noite, e meu tio vai me matar se eu não me levantar ao amanhecer pra consertá-la.


    — Preciso te ver de novo. Talvez eu consiga uma folga no próximo mês.


    — Você sabe onde me encontrar — respondo com leveza, porque vai demorar para que ele consiga outra folga. Até lá, ele já terá me esquecido.


    Assim espero.


    Sempre há o risco de ele ficar tão obcecado que dê um jeito de trocar de designação com outro soldado e ser enviado para o meu setor. Mas duvido que eu seja tão boa de cama assim.


    — Qual é o seu registro?


    Dou a informação com relutância, observando enquanto ele digita os números no comunicador. Um momento depois, o aparelho elegante no meu bolso emite um som suave.


    Ele abre um sorriso com covinha.


    — Fui eu.


    Puxo o comunicador e salvo o registro dele. Detesto isso. Somos obrigados a carregá-lo sempre, mas só presto atenção quando chega alguma mensagem da Companhia. No restante do tempo, mantenho contato mínimo com tio Jim ou com meus amigos. Nada importante, claro; temos outros meios de comunicação para assuntos sérios. Nenhum Mod em sã consciência usaria um dispositivo da Companhia para se comunicar, não quando cada palavra falada ou digitada é gravada, com uma sala cheia de agentes da Inteligência monitorando cada troca. Isso também vale para a Conexa, nossa rede online. Seríamos idiotas se confiássemos nesses meios para falar abertamente.


    — Vou te acompanhar até a saída — ele diz.


    Consigo ouvir o burburinho de vozes além das portas da estalagem. O ritmo acelerado de uma música que não reconheço. Presumo que faça parte da lista de melodias aprovadas pelo Conselho de Comunicação da Companhia. Toda mídia precisa ser revisada por eles antes de ser liberada para a população.


    Saímos para o pátio, onde a brisa continua tão agradável quanto estava antes de entrarmos na estalagem. O aroma de carne grelhada e espigas de milho com manteiga perfuma o ar da noite. A praça da vila está toda iluminada. Lotada e barulhenta, com risadas frequentes se sobrepondo à música.


    Um desconforto me invade ao ver as dúzias de soldados circulando por ali. O Dia da Liberdade é a única época do ano em que muitos deles podem retornar aos seus setores e ver seus familiares e amigos. A maioria parece inofensiva, mas há uniformes azuis demais por aqui hoje à noite para o meu gosto.


    Queria que voltassem para a cidade e nos deixassem em paz. Ninguém aqui gosta de fingir sorrisos e bancar o simpático. Até mesmo os Primais detestam o controle excessivo do General, o modo como ele comanda cada aspecto das nossas vidas. Ou pelo menos a maioria odeia. Sempre há aqueles leais fanáticos dispostos a trair a própria mãe por um aceno de cabeça do General ou de seus bajuladores. Um Primal idiota do meu setor literalmente entregou a própria mãe quando descobriu que ela era Modificada. Ela passara quase vinte anos escondendo com sucesso seus dons do filho e, então, em um único descuido, um momento de distração lendo mentes sem abaixar as mangas, e seu único filho já a estava denunciando. A última notícia que tive foi que ele havia sido promovido para liderar sua própria unidade no Comando.


    Mas acredito que isso não é tão ruim quanto Mods que se viram uns contra os outros, os simpatizantes que servem Redden no Ponto Sacro, nossa capital. Esses traidores moram lá com todo o conforto. Com certeza a lealdade ao General compensa.


    Os gritos alegres de crianças chamam a minha atenção. Eu me viro na direção do barulho e sorrio. A algumas centenas de metros dali, em uma clareira gramada, acontece uma brincadeira de pega-pega. As crianças da vila gritam e riem enquanto a pegadora, uma garota magra de cabelos vermelhos vivos, corre tentando encostar em alguém.


    — Wren! — uma voz animada me chama.


    Tana Archer se aproxima com passos incertos. Olhos brilhantes, bochechas coradas. Está na cara que andou bebendo do próprio estoque. O pai de Tana, Griff, é dono do único bar da praça.


    — Estava me perguntando onde você tinha se enfiado. — Com uma expressão sugestiva, ela alterna o olhar entre mim e o soldado. Mesmo sorrindo para nós dois, sinto que ela tenta se conectar comigo.


    Todo telepata tem uma assinatura única. Quando eu era criança, meu tio descreveu isso como nossa essência, uma onda de energia que pertence só a cada um de nós. É quase impossível explicar a não ser que você sinta, mas, depois que uma conexão inicial é formada, é possível reconhecer automaticamente a energia de quem tenta se conectar.


    — Alguém andou ocupada — Tana provoca mentalmente.


    A voz dela sempre tem um tom mais grave na minha mente do que quando ela fala. Certa vez perguntei ao meu tio porque as vozes telepáticas das pessoas soam tão diferentes das vozes audíveis. “Você já ouviu sua própria voz em uma gravação e pensou: Eu não falo assim?”, foi sua resposta. “Isso acontece porque, para os seus ouvidos, sua voz sempre soa diferente. Quando falamos telepaticamente, ouço sua voz como você a ouve. Quando você fala em voz alta, ouço como eu a percebo.” É estranho como fazia certo sentido quando ele explicava assim.


    — Você precisa parar de trepar com os soldados, amiga.


    — Ei, é só pra isso que eles servem — respondo, e Tana vira o rosto para disfarçar a risada.


    Sei que as veias dela estão pulsando sob as mangas compridas, escondidas de olhares curiosos. Com a pele escura, as veias de Tana parecem ainda mais brilhantes quando estão iluminadas, em comparação com os Mods de pele mais clara.


    Eu, por outro lado, estou de regata e não tenho essa preocupação. Mais uma coisa que eu vivia perguntando ao meu tio, porque era confuso ver o brilho prateado nas veias dele a cada vez que usávamos telepatia. Por que minhas veias continuavam normais? Eu era uma criança irritante, sempre perturbando-o com minhas dúvidas. Na época, ele não tinha a resposta. Só deu de ombros e disse: “Já faz mais de um século e ainda há muitas coisas que ninguém entende a respeito de pessoas como nós”.


    Esse é o problema com os Modificados — não há uma fórmula exata. Sim, a maioria é o retrato perfeito dos sangue de prata, com as veias dos braços brilhando ao usar seus poderes. Alguns poucos, como eu, não se encaixam nesse padrão. Seja qual for a razão, não posso negar que isso me torna… bom, sem querer ser convencida, mas…


    Inestimável.


    Uma Mod que consegue usar seus poderes sem denunciar suas ações aos inimigos é uma vantagem imensa para a Rebelião.


    Mas quando a rede tentou me recrutar pela primeira vez, meu tio disse um sonoro não. Ele foi firme. Wren não vai arriscar a própria vida. Ponto-final. Quando me tornei adolescente, ficou mais difícil para ele me impedir. Sou teimosa. Amo o tio Jim de todo coração, mas sou dona de mim.


    Começamos com missões pequenas quando eu tinha dezesseis anos. Transporte de suprimentos. Entregas rápidas. Usávamos a fazenda para esconder Mods resgatados da cidade ou das minas. Sempre fico revoltada ao saber quantos de nós ainda são prisioneiros nos campos de trabalho forçado espalhados pelos setores.


    — Você não vai embora, vai? — Tana pergunta. — Mal te vi hoje. Você não pode ir!


    Meu soldado sorri.


    — Era o que eu estava dizendo pra ela.


    — Tenho que ir — respondo, dando de ombros. — Você conhece meu tio. Deve estar andando de um lado para outro na varanda, me esperando.


    Como se tivesse sido convocado, sinto uma pressão forte na mente. A assinatura de Jim. Ele está pedindo para se conectar, e eu permito.


    — Está tarde. Volte pra casa. — A voz dele é um estrondo grave.


    Resisto à vontade de revirar os olhos.


    — Já estou indo. 


    — Fica só pra uma dança? — Tana implora.


    — Não posso mesmo.


    Para ser sincera, eu ficaria por aqui e passaria um tempo com Tana se esse soldado não estivesse grudado em mim. Ai, qual é mesmo o nome dele? Acho que é Max. Ou será que é Mark?


    Pelo que fizemos mais cedo, fico sem graça de perguntar, então toco o braço dele.


    — Certo, hã… querido… foi divertido, mas preciso ir agora.


    Tana parece prestes a explodir de tanto rir.


    — Querido?


    — Cala a boca. Eu não consigo me lembrar do nome dele. É Max ou Mark?


    — O nome dele é Jordan! 


    Ah. Eu estava longe de acertar.


    — A pergunta mais importante é… quem é aquele babaca lindo hospedado na estalagem? — Meu coração ainda está descompassado depois daquele encontro explosivo.


    — Não fiquei sabendo de nenhum babaca lindo. Só vi soldados fazendo check-in hoje. Ou talvez eu tenha visto e só esqueci? Ele era soldado? 


    — Não faço ideia. Mas você se lembraria daquele rosto, confia em mim. 


    Era um rosto impressionante. Um belo de um desperdício em um babaca como ele.


    — Hum. Se for pra me deslumbrar com um rosto, que seja de uma mulher linda, senão, tô fora. 


    — Posso te levar pra casa? — Jordan interrompe nossa conversa silenciosa, o olhar esperançoso fixo em mim.


    — Não precisa. Tenho minha moto.


    Tana se afasta, dando a nós o momento de privacidade que Jordan claramente deseja.


    Ele segura meu rosto entre as mãos.


    — Tão difícil — ele protesta em um tom brincalhão. — Pelo menos me dá um beijo de despedida. — Ele desliza o polegar pelo canto do meu maxilar enquanto aproxima a boca da minha.


    Deixo ele me beijar, apesar da impaciência crescendo no meu peito.


    Nós nos separamos ao som de gritos de crianças.


    Um segundo depois, o caos toma conta da praça. Tana se aproxima, correndo.


    — Que porra é essa?! — exclamo enquanto nós três corremos em direção à origem da confusão.


    Pelo que consigo perceber na escuridão, há uma criança no chão, mas tudo o que vejo é um borrão frenético de braços se debatendo e pernas chutando. As outras crianças se afastam às pressas da clareira, gritando por ajuda.


    — É aquele maldito coiote branco! — Tana xinga. — Ele tem rondado a floresta nos arredores da vila a semana inteira.


    Merda. O mesmo híbrido de lobo e coiote tem causado problemas na fazenda também. Encontrei uma das minhas novilhas morta no pasto sul duas manhãs atrás. Não sei como aquela criatura passou pela cerca.


    — Ele pegou o menino! — uma garotinha grita para os adultos que se aglomeram nos limites do gramado.


    Outro grito rasga o ar, carregado de terror e agonia. Meu coração vai parar na boca, os batimentos disparados. Do outro lado do gramado, o garoto agora está de costas, com o coiote branco em cima dele. O animal é enorme.


    — Robbie! — uma mulher grita. É Rachel, professora da escola. O que significa que o garoto em perigo é seu filho, de oito anos.


    Está escuro demais para ver com clareza desse ângulo, mas não parece que os dentes do animal estejam no pescoço do garoto. Acho que estão cravados no braço dele e… meu Deus, a criatura começou a arrastar o menino.


    Não penso duas vezes antes de levantar meu rifle.


    — Wren!


    Apesar do grito de protesto de Tana, avanço alguns passos, deixando Robbie e o coiote branco na mira. Vários homens correm pelo gramado. Estão a meio caminho do garoto, mas ele estará morto antes que cheguem.


    — Não! Parem ela! — Rachel grita, desesperada.


    Aponto, meu rifle apoiado no ombro.


    — Para com isso, Wren! Você vai acertar meu bebê!


    Eu a ignoro e disparo.
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    Sinto um arrepio desconfortável quando vejo o homem alto e barbudo se aproximar. O Controlador Fletcher foi o primeiro a chegar ao menino depois que atirei na criatura. Outros homens o seguem, e um deles embala o filho de Rachel nos braços.


    — Me dá ele! — Ela avança para o grupo, tentando alcançar o menino com as roupas encharcadas de sangue. — Onde está Betta? Alguém precisa encontrar Betta! — Lágrimas escorrem pelo rosto de Rachel.


    — Nina já correu para acordá-la — garante a irmã dela, Elsie. — Vai ficar tudo bem, querida. Respira fundo. Betta vai conseguir ajudá-lo.


    Betta é nossa médica. Rachel tem sorte de ela estar por perto, porque nem toda vila tem esse privilégio. Os moradores da cidade vizinha precisam vir até Hamlett para receber atendimento médico.


    Tana e eu nos aproximamos para ver melhor o menino chorando. O fato de ele estar acordado e sentindo dor o suficiente para chorar é um bom sinal. Apesar da enorme quantidade de sangue, parece que a maior parte dos estragos se concentrou no braço esquerdo dele. Tana faz uma careta ao notar as marcas irregulares de dentes e um pedaço de pele pendurado no ferimento aberto.


    — Ele vai ficar bem? — ela pergunta, aflita.


    Elsie pressiona um pano contra o braço do menino.


    — O sangramento parece estar diminuindo. Mas ele vai precisar de muitos pontos.


    Rachel volta a chorar ao perceber minha presença.


    — Você o salvou, Wren. Obrigada.


    Toco o braço dela e passo suavemente a mão na cabeça de Robbie, acariciando seus cachinhos pretos.


    — Que bom que ele está bem.


    O grupo segue apressado em direção às fileiras de prédios de um e dois andares que compõem o lado norte da praça da cidade. O povo de Hamlett tem tudo de que precisa aqui. Armazém de rações, bar, escola, salão de dança, centro de mídia, clínica médica. Nossas vidas inteiras resumidas a alguns quilômetros quadrados. O que não temos são políticos ou forças policiais como aprendíamos na escola. Ao contrário das gerações passadas, nossas vilas e cidades são policiadas por soldados e administradas por controladores. Os controladores respondem aos presidentes de setor, que por sua vez respondem ao General Merrick Redden, nosso benevolente líder. A Companhia de Redden é uma máquina militar extremamente eficiente. Ele não precisa de política ou de cargos supérfluos.


    O controlador de Hamlett permanece parado, erguendo as sobrancelhas para mim.


    — Sua bala atravessou o olho dele — comenta Fletcher. — Muito bem.


    Dou de ombros. Sinto, muito desconfortavelmente, o olhar de Jordan fixo em mim.


    — Não menospreze isso — comenta Fletcher. — Você salvou aquele garoto, Wren.


    Resisto ao impulso de dar de ombros mais uma vez.


    — Bem, sabe como é. Tenho bastante experiência com predadores atacando meu gado. Só agi por instinto.


    — Ótimos instintos, então. Diga ao seu tio que ele te ensinou bem.


    Não vou dizer nada. Jim ficaria horrorizado se soubesse que disparei a arma na cidade, mesmo com a vida de uma criança em risco.


    De repente, sinto uma necessidade urgente de ir embora. Minhas pernas me afastam sem que eu me despeça de Fletcher. Tana e Jordan me seguem, embora o soldado não seja tão bem-vindo. Merda. Preciso sair daqui.


    — Você tá bem? — Tana pergunta, preocupada, segurando minha mão para me parar.


    — Tô sim. Mas sério, preciso ir pra casa. — Aperto a mão dela e continuo atravessando o chão de terra. — Passa lá em casa essa semana. A gente dá uma volta.


    — Você precisa me deixar ir embora, Tana. Senão ele vai ficar no meu pé. 


    — Foi mal. A gente se fala.


    — Combinado — ela responde antes de se afastar.


    Jordan continua colado em mim. Quando chegamos à minha velha motocicleta coberta de poeira, ele está com aquele brilho nos olhos de novo.


    — Nunca vi ninguém atirar assim — ele comenta, admirado.


    — Como eu disse, tenho experiência na fazenda.


    — Wren — diz ele com firmeza. — Você acertou o olho daquele animal. A uns cem metros, fácil. Um alvo em movimento. E com uma criança no meio. Você podia ter estourado a cabeça dela por acidente.


    Fico tensa, e entendo aquilo como uma grande ofensa. Estourado a cabeça dela? Duvido muito. Garanto que sou melhor atiradora do que qualquer um da unidade de Jordan. E ele nem é da Brigada de Prata, onde estão os soldados de elite. Acho que ele disse que serviu na Cobre. Eu derrotaria um soldado da Cobre com os pés nas costas. Estou prestes a desafiar esse cara para uma competição de tiro…


    Não, meu bom senso me impede. Você não vai fazer isso.


    A única regra que meu tio me ensinou desde pequena foi nunca chamar a atenção para mim mesma.


    E, como a idiota que sou, foi exatamente isso que fiz hoje.


    Merda.


    Eu não devia ter atirado.


    — Eu adoraria ir até a fazenda praticar tiro com você. Não querendo me gabar, mas também sou bom com rifles. Seria divertido.


    — Ah, meu tio não permite visitas — digo, mas faço uma careta ao lembrar que acabei de convidar Tana. Tento consertar a mentira ao acrescentar: — Tana é a única que ele tolera. Talvez porque somos amigas de infância. Ele a considera uma sobrinha.


    — Bom, quem sabe um dia. — Jordan balança a cabeça. — Mas foi um tiro e tanto.


    Tento distraí-lo da conversa sobre minha pontaria ficando na ponta dos pés e pressionando meus lábios contra os dele.


    Ele se surpreende, mas logo sorri.


    — E isso foi por quê?


    — Nada. Eu só me diverti hoje. — Dou um passo para trás. — Boa noite, Jordan.


    Pego o capacete preto da traseira da minha moto e o coloco, evitando encará-lo enquanto fecho a fivela. Um momento depois, o motor ronca. Acelero, ainda sentindo o olhar dele sobre mim.


    Preciso mesmo parar de transar com soldados. Da próxima vez que eu me sentir… carente… talvez precise procurar em outro lugar. Há alguns homens solteiros na vila, mas Tana diz que eles estão interessados em algo mais sério. Não quero nada sério. Tenho só vinte anos. Não estou pronta para me dedicar a outra pessoa. Os relacionamentos alheios me parecem sufocantes, e já vi muitas mulheres se curvando aos caprichos de um homem.


    Não eu.


    Chego à estrada pavimentada no fim da cidade, onde uma placa de metal azul brilha na escuridão. Letras brancas exibem nosso setor, vila e população. Eles atualizam isso anualmente, mas a população de Hamlett não cresceu muito com o passar dos anos. Do jeitinho que Redden gosta. O General afirma que, antes da Última Guerra, a superpopulação era um problema sério. Não teríamos chegado a esse ponto crítico, a um conflito global, com sete continentes devastados, quatro deles destruídos ou submersos, se não fosse por todas as pessoas brigando pelos recursos cada vez mais escassos.


    Ganância. Tudo sempre volta para a ganância.


    Sinto um leve formigamento na mente, um convite familiar. Sorrio para mim mesma ao reconhecer a energia. Quando aceito a conexão, uma voz grave preenche minha cabeça.


    — Ainda está fora?


    Respondo rápido.


    — Não. Estou indo pra casa.


    — Caramba. Já partiu o coração dele? Você trabalha rápido.


    — Ah, cala a boca. Como se você não partisse corações todas as noites.


    — Sou celibatário.


    — Rá!


    — Você sempre ri de mim. Para com isso.


    — Para de falar besteira.


    Mas esse não é o estilo do Lobo. Ele não tem filtro, nunca teve. E adora flertar, sem parar, embora isso só tenha começado na adolescência. Um dia éramos duas crianças falando sobre coisas de criança; no outro, discutíamos nossas vidas amorosas. Meio estranho, considerando que nunca nos vimos pessoalmente.


    Eu me conectei com Lobo quando tinha seis anos, e até hoje me lembro da empolgação que senti ao ouvir a voz dele pela primeira vez. Era uma manhã quente de verão. Eu brincava na clareira em frente à casinha que o tio Jim construiu para nós. Existem trechos na Floresta Sombria onde o sol consegue atravessar, mesmo que seja só um feixe fino, e nossa clareira gramada era um desses refúgios. Todos os dias, tínhamos cinco ou seis horas de luz solar intensa antes que a névoa se movesse e a escuridão voltasse a nos engolir. Naquela manhã, corri até Jim, vibrando de alegria.


    — Tio! — exclamei. — Fiz um amigo.


    Como era de esperar, Jim reagiu com desconfiança. Não sei por que pensei que seria diferente.


    — Que amigo? — ele questionou, levantando o olhar da viga que estava lixando. Naquele ano, ele começara a construir passarelas elevadas sobre os poços de areia movediça para facilitar nosso deslocamento durante as caçadas. Eu adorava correr sobre aquelas tábuas nas nossas expedições.


    Em vez de compartilhar da minha felicidade quando contei que um garoto aleatório abriu um caminho na minha mente e disse oi, Jim agarrou a frente do meu suéter, apertando o tecido áspero com força. Anos depois, quando eu já tinha mais idade, ele admitiria o medo que sentiu naquele dia, o quanto sempre temeu que algo assim acontecesse. Ligações espontâneas são comuns entre crianças telepatas. Crianças, especialmente as pequenas, têm pouco controle sobre seus dons. Mas naquela manhã na clareira, ele parecia mais furioso do que assustado. Ordenou que eu nunca mais falasse com a voz na minha cabeça.


    A lembrança traz de volta o familiar sentimento de culpa. Prometi que fecharia a conexão com o menino curioso, só alguns anos mais velho que eu. O problema é que, quando se cresce em um mundo escuro com um guardião rabugento e ninguém da sua idade, você aceita de bom grado a companhia de outra criança para brincar, mesmo que estejam brincando apenas na mente.


    Não desobedeci totalmente ao tio Jim. Quando o menino voltou a fazer contato e eu, culpada, permiti, fui clara ao dizer que não podia dizer meu nome.


    — Isso é ridículo — ele reclamou quando informei que não tinha permissão para isso. Mas nos divertimos escolhendo codinomes. Escolhi Margarida porque era minha flor favorita. Ele escolheu Lobo porque gostava de lobos.


    Sei que deveria ter expulsado o garoto da minha cabeça — literalmente —, mas a vida era solitária naquela época. Éramos só Jim e eu, morando em um lugar com apenas cinco horas de sol e muitas coisas assustadoras tentando nos matar. Eu precisava do Lobo. Gostava da companhia dele. Ainda gosto, mesmo quando ele tira sarro de mim por partir corações.


    — Falando sério — ele começa —, como foi sua noite? Preciso viver através de você. Já faz uns meses pra mim.


    Fico surpresa. Pelo jeito convencido dele, parece ser muito popular com as mulheres.


    — Por quê?


    — Estive ocupado.


    — Então é por isso que você anda sumido. 


    Fazia semanas que eu não tinha notícias dele antes do nosso contato repentino de hoje.


    Não pergunto com o que estava ocupado, assim como ele nunca me perguntaria. É o procedimento padrão quando se é Modificado. Não existe confiança absoluta. Mesmo Jim, o homem que arriscou a vida por mim e pelos meus pais, teoricamente a única pessoa em quem eu deveria confiar de olhos fechados, não sabe de tudo sobre mim. Caso contrário, saberia sobre Lobo.


    — Respondendo sua pergunta, foi divertido. Mas ele ficou meio carente no fim. Ficava implorando pra me ver de novo. Acho que não posso culpá-lo. Sou deslumbrante.


    Isso arranca uma gargalhada dele.


    — Você se acha, né, garota?


    Dou risada também, mas logo perde a graça quando penso no desejo sincero de Jordan de me ver de novo.


    — Isso já te incomodou? 


    — O quê?


    — Mentir pros Primais. Tipo aquelas com quem você transa. Ou seus amigos da escola. Colegas de trabalho. Sabe como é, os que são bonzinhos. Você se sente mal por mentir pra eles?


    Ele pensa um pouco antes de responder.


    — Às vezes — ele admite. — Mas é melhor sentir culpa de vez em quando do que a outra alternativa. Ou alternativas, no plural. Nunca se sabe como um Primal vai reagir ao descobrir que o amante, amigo ou colega de trabalho é um sangue de prata.


    Ele não está errado. No melhor dos cenários, ficam horrorizados, mas são convencidos a manter segredo. O cenário mais provável é te denunciarem e assistirem à sua execução no Comando, vibrando enquanto o pelotão de fuzilamento puxa o gatilho.


    — Por que isso, Margarida? Está se sentindo mal por ter mentido pro soldado esta noite?


    — Não é bem isso. Eu me sinto… desencorajada por saber que ele nunca vai saber quem eu sou de verdade. Ele não faz ideia de que passou a noite inteira com uma mulher que ele nunca será capaz de conhecer. Às vezes, eu queria que as pessoas pudessem me conhecer.


    — Eu te conheço. — A voz dele ecoa rouca na minha mente. — Serve de alguma coisa?


    Sinto um aperto no coração e preciso engolir o nó na garganta.


    — Serve, sim. — Engulo em seco de novo, querendo aliviar o clima. — Enfim, preciso ir. Estou tentando me concentrar na direção. Não se pode usar telepatia e dirigir, sabia?


    — Essa regra não existe.


    — Se as coisas fossem como Redden quer, existiria.


    Na verdade, se as coisas fossem como nosso estimado líder quer, a telepatia seria proibida porque todos nós já estaríamos mortos. Ele quase conseguiu nos exterminar durante o Expurgo dos Sangue de Prata, vinte e cinco anos atrás, antes de comandar o Continente. Os homens dele arrastaram dezenas de milhares de Mods de suas casas para serem executados. Esse é o nível do ódio dele.


    A parte mais triste é que o Golpe não teria sido bem-sucedido se não houvesse multidões que concordavam com ele. Que achassem que somos aberrantes. Que somos abominações e que nossos dons não são naturais, ainda que o que consigo fazer com a mente seja tão natural para mim quanto respirar.


    Reduzo a velocidade ao me aproximar da longa estrada de terra da nossa propriedade. Logo avisto nossa fazenda, com a antiga casa de dois andares e algumas construções espalhadas por um terreno extenso demais para nós dois. Mas nossas duzentas cabeças de gado precisam desse espaço.


    Tio Jim tinha bons contatos quando saímos da Floresta Sombria e conseguiu um terreno privilegiado, e ainda por cima em um setor provedor. A Rebelião sempre valorizou Jim, cujos esforços insurgentes como Julian Ash foram numerosos e eficazes. Infelizmente, esses esforços também o transformaram em um alvo prioritário para o Comando. Jim será procurado pelo resto da vida.


    Agora, no breu da noite, com apenas o brilho fraco da luz solar da varanda me guiando para casa, penso na Floresta Sombria. Na noite eterna. É estranho, mas às vezes sinto falta de lá. Eram tempos mais simples.


    Três anos lutando para sobreviver… tão simples! Minha consciência debocha de mim.


    Está bem, está bem. Era difícil. Além de cansativo; estávamos sempre em estado de alerta. Certa vez, caí de uma das passarelas do tio Jim em um poço negro e percebi quão rápido poderia ter me afogado se ele não estivesse lá para me resgatar. Era assustador para uma garotinha.


    — Por que você demorou tanto? — meu tio pergunta quando entro em casa.


    Ele está sentado em sua velha poltrona de couro, bebendo um copo de uísque sintético. Ele sempre resmunga que bebida sintética não chega aos pés da real. Nunca provei nada puro, então não posso opinar.


    — Não precisava esperar acordado.


    — Não faço nada que não quero. — Ele me acompanha com os olhos castanho-escuros enquanto penduro meu rifle no gancho perto da porta. — Como foi a comemoração?


    Hesito, pensando no quanto devo contar a ele. Escolho dizer a verdade, porque nós dois sabemos que ele perceberia na hora se eu tentasse mentir.


    — Não fique bravo — começo.


    — Porra, Wren — ele rosna.


    — Eu disse pra não ficar bravo. — Eu me aproximo da poltrona e cruzo os braços. — Não é nada de mais, juro. E acho que você vai concordar que agi certo. Se não tivesse agido, Robbie estaria morto.


    — Quem diabo é Robbie?


    É claro que Jim nunca tentou fazer amizade com os moradores de Hamlett. Ele é recluso. E meio cuzão. A vila o conhece como o cara antissocial que aparece uma ou duas vezes por mês pra transar ou comprar uísque na loja do sr. Paul. Às vezes, quando está se sentindo mais sociável, resolve comer algo e tomar uma cerveja no bar. Quando está lá, não perde tempo com conversa-fiada. Apesar do sobrenome, é mais fácil ouvir um “vai se ferrar” de Jim Darlington do que um “olá”. Suspeito que alguém da Rebelião tenha colocado a palavra darling, querido, na identidade nova dele só para irritá-lo.


    Mas ele é leal. A mim. Aos amigos da Rebelião. Se ele ama e confia em alguém, é capaz de fazer de tudo para proteger essa pessoa. Literalmente. Ele me levou para a Floresta Sombria para me manter em segurança.


    Mas se ele não ama nem confia em você… bem… é melhor ficar longe, porque ele tem mais espinhos do que o cacto crescendo lá fora.


    — Robbie é o filho da Rachel Solway, e ele quase foi atacado por um coiote branco. O mesmo que estava rondando a gente.


    — Esse maldito híbrido é um estorvo.


    — Sim, pois é, e o estorvo estava faminto. Invadiu a festa. Então eu o matei. — Hesito quando Jim estreita os olhos. Ele me conhece bem. — Foi um tiro impressionante.


    Ele franze a testa.


    — Quão impressionante?


    — O controlador comentou. Disse que você me treinou bem.


    — Wren. — Ele fala meu nome como se fosse um palavrão.


    — Desculpa! Você acha que eu devia ter deixado o garoto morrer ou algo do tipo?


    — Sim.


    — Como você me deixou morrer? — desafio.


    — Prometi aos seus pais que não deixaria você morrer. Não é a mesma situação.


    — Talvez eu tenha prometido a Rachel que não deixaria o filho dela morrer. Quer dizer, foi uma promessa que fiz três segundos antes do híbrido atacar, mas eu cumpri.


    — Eu não quero que você…


    — … chame a atenção para mim mesma — termino, resmungando. — Eu sei. E entendo. Mas sou adulta e sei me cuidar. Caso tenha esquecido, eu trabalho pra rede.


    Ele dá uma risada cínica.


    — Você não trabalha pra eles. Você participou de algumas operações simples. Isso não quer dizer nada.


    Abro a boca, indignada, mas ele me interrompe:


    — Você nunca esteve em combate. Nunca teve que se virar pra sobreviver na cidade.


    — Sobrevivi a situações piores — argumento.


    — Não, não sobreviveu. A cidade é um ninho de cobras. Você não pode baixar a guarda no Ponto. Nunca.


    — Eu tenho uma vantagem — comento, tentando não parecer convencida enquanto ergo meus braços nus. Uso a telepatia para provar meu ponto.


    — Viu? Não tem nada acontecendo nas minhas veias. Posso operar na cidade sem ser detectada.


    — Ah, claro, garota. Até você incitar alguém sem querer. E aí, como pretende sair dessa, hein?


    O lembrete me faz levar a mão ao quadril para massageá-lo. Uma reação automática. Sei muito bem que a queimadura existe por causa desse homem. Meu guardião. A pessoa que deveria me proteger.


    Doeu muito. Eu ainda me lembro do cheiro da minha carne queimando. Foi para o meu próprio bem, entendo isso agora, mas não significa que eu não o odeie um pouquinho por ter feito aquilo comigo.


    — Para de drama. Não incito ninguém há anos — resmungo.


    Mas ele não está errado. Quando acontece, é sempre de forma inesperada. Ao longo dos anos, treinamos muito para tentar controlar isso, mas nunca funcionou. Nem sei dizer como faço para incitar. Eu tinha sete anos quando incitei Jim pela primeira vez. Nessa época, já estávamos praticando havia horas, dias, meses, na nossa clareira. Todas as manhãs, sentávamos de frente um para o outro, a faca do meu tio ao lado, na grama, enquanto ele me mandava abrir um caminho, invadir sua mente e obrigá-lo a pegar a faca. Obrigá-lo a pegar a faca e cortar a palma da mão.


    — Repita, Wren — ele ordenou naquela manhã.


    E eu repeti. Várias vezes, na minha mente. Pegue a faca, pegue a faca. Mas a mão dele não se movia.


    Depois de algum tempo, comecei a choramingar.


    — Não quero mais fazer isso. Por favor.


    — Você tem que continuar. Precisa aprender a controlar esse poder.


    — Mas por quê?


    — Porque vão te matar se souberem que você faz isso. — Jim nunca mediu as palavras, nem mesmo com uma garotinha assustada. — Tente dizer em voz alta — sugeriu. — Ouvi dizer que às vezes ajuda.


    Obediente, usei minha voz.


    — Pegue a faca, pegue a faca…


    De novo. E de novo. Fiquei tão frustrada e furiosa com aquele treino inútil, minha cabeça zunindo cada vez mais alto, até que uma onda de energia passou por mim e…


    Ele pegou a faca e cortou a palma da mão. Fiquei tão apavorada que corri para a cabana e não saí por horas.


    — Você ainda pretende ir para o Setor T essa semana? — pergunto, mudando de assunto.


    Cansei de levar bronca. Recebo pelo menos uma bronca por dia de Jim, e já batemos a cota hoje cedo, quando ele me repreendeu por esquecer de limpar a baia da Kelley.


    — Depois de amanhã, talvez. Me avise se quiser que eu traga algo de lá.


    — Vou avisar, obrigada. E não ouse sair sem se despedir.


    — Nunca — ele responde de forma áspera, e qualquer irritação que eu sentia pela bronca desaparece.


    Quando eu tinha dez anos, ele sumiu por uma semana em uma missão com a Rebelião. Simplesmente foi embora sem avisar. Pediu para o pai da Tana ficar na fazenda comigo e voltou dias depois, sem entender por que eu estava brava com ele. Depois de um dia inteiro de silêncio, ele prometeu nunca mais sair sem se despedir.


    Jim é durão, mas sei que me ama. Tenho certeza de que essa não era a vida que ele imaginava para si. Quinze anos antes, ele passou de coronel do Comando, aos trinta anos, a um desertor caçado, responsável por proteger uma menina de cinco anos. Foi forçado a deixar tudo para trás. Carreira, casa, amigos. Mas ele fez isso. Pelos meus pais. Por mim.


    — Certo. Vou dormir. — Ele se levanta da poltrona. — Boa noite, passarinho.


    O apelido me faz sorrir.


    — Boa noite.


    No quarto, tomo um banho e me preparo para dormir. Pego no sono pensando não no soldado com quem passei a noite, mas no estranho gostosão e mal-educado da estalagem.


    Ao amanhecer, vou ao celeiro para selar minha gentil égua da raça Appaloosa. Eu poderia pegar o jipe, seria mais rápido, mas gosto de passar um tempo com Kelley.


    — Oi, linda — murmuro, passando a mão em seu dorso malhado. Kelley tem uma pelagem marrom-escura com branco e olhos grandes e brilhantes que refletem meu sorriso. — Pronta pra consertar uma cerca?


    Ela relincha. Entendo isso como um sim e monto, segurando de leve as rédeas de couro enquanto a conduzo para longe dos estábulos e em direção à trilha.


    A pior parte de trabalhar na fazenda são as tarefas repetitivas. Adoraria passar o dia todo montando a Kelley e nadando no riacho, mas isso não é possível. Fico atolada até o pescoço alimentando animais, limpando estábulos e enchendo bebedouros. E essas ainda são as tarefas mais leves. Consertar cercas é a que menos gosto, mas uma das mais importantes. Nossas cercas mantêm o gado dentro e os predadores fora.


    Kelley e eu seguimos para o pasto norte, então desmonto e a deixo pastando enquanto procuro a parte quebrada da cerca que meu tio mencionou. Logo começo o conserto, usando um esticador para puxar as pontas do arame partido e uni-las com uma luva de pressão. Depois passo a manhã inteira inspecionando cada pedaço da cerca até ter certeza de que não há brechas para os coiotes brancos que querem atacar nosso rebanho.


    Estou tirando minhas luvas grossas de trabalho quando o tio Jim tenta se conectar comigo. Um segundo depois, o alerta dele ecoa na minha cabeça:


    — Não volte pra casa. Fique longe. 


    Endireito as costas no mesmo instante.


    — Por quê? O que está acontecendo?


    — O Comando está aqui — ele responde num tom sombrio.


    Meu coração acelera. Por que o Comando está na nossa casa? Sempre somos avisados antes de uma inspeção.


    Correndo até Kelley, tento me conectar com Tana, mas ela não me deixa entrar. Deve estar dormindo, morta ou me ignorando. Aposto que está dormindo. Ela estava bem bêbada ontem à noite.


    — Tio Jim? O senhor está bem? Estou voltando.


    — De jeito nenhum. Fique onde está. 


    É, até parece.


    Subo rápido na sela e faço um estalo com a língua para que Kelley ande. Como ela demora a reagir, pressiono minhas pernas contra ela e a faço disparar a galope.


    Não pegamos o mesmo caminho de volta para a fazenda, aquele que nos deixaria expostas em campo aberto. Seguimos por um terreno mais alto, parando em uma saliência rochosa bem acima do pasto sul, onde o rebanho está pastando. De lá, tenho um ponto perfeito para observar a casa. Está a algumas centenas de metros, mas Mods têm a visão perfeita. Não precisamos de coisas incômodas como óculos.


    Desço da sela e me aproximo silenciosamente da beira das pedras, espiando por cima. Vejo os caminhões: dois deles, verde-oliva, com o emblema preto e prata do Comando pintado nas portas. Quando avisto o tio Jim, meu coração quase sai pela boca.


    Ele veste sua camisa de flanela de mangas compridas e a calça jeans desbotada de sempre. Está de joelhos na terra, o chapéu de caubói jogado no chão a alguns metros de distância. Um homem fardado, com um distintivo de oficial na manga direita, pressiona o cano de uma arma contra a testa do meu tio.


    — Eu consigo ver o senhor. Estou vendo eles. Por que estão aqui? — Minhas pernas estão tão fracas quanto minha respiração.


    — Eles vieram pra ver você atirar. 


    O pânico me invade. Isso é culpa minha?


    Meu olhar percorre os soldados. Quatro deles estão imóveis como estátuas atrás do que parece ser o líder. Meu estômago revira quando percebo que um deles é Jordan.


    Isso é culpa minha. Eu fiz isso. Aquele tiro impossível que disparei ontem à noite chamou a atenção para mim, e agora o Comando está apontando uma arma para a cabeça do meu tio.


    Estou com meu rifle. Posso acabar com eles. Atirar neles… O desespero é como um nó na minha garganta, porque é impossível que eu consiga eliminar todos os cinco sem que um deles dê um tiro bem na cabeça de Jim.


    — O que eu faço?


    — Dê meia-volta e procure o Griff — ordena ele, as mangas longas escondendo o fato de que está se comunicando comigo. — Ele vai cuidar de você.


    Engulo o grito de desespero quando o oficial usa a mão livre para agarrar uma mecha do cabelo loiro e comprido do meu tio. Ele empurra sua cabeça para trás e rosna algumas palavras, com um sorriso debochado. Há algo familiar nos olhos frios do oficial. Seu rosto, sua postura… tudo grita: Eu sei quem você é.


    Minhas mãos tremem quando me conecto com Jim de novo.


    — Eles sabem que você é Julian Ash?


    — Sabem.


    Essa é a última coisa que ele diz antes de ser jogado na parte de trás de um veículo e levado para longe.
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    — Tana! Eles levaram o Jim. 


    Pela primeira vez durante toda a manhã, minha amiga me responde.


    — Quem? — Ela parece aterrorizada.


    — O Comando. Por que você não nos avisou?


    Tana é a primeira linha de defesa entre nós e o Comando, já que ninguém consegue chegar até a fazenda sem antes passar por Hamlett, onde todas as unidades precisam parar e se registrar com o nosso controlador. Foi assim que conseguimos manter Jim fora do radar todos esses anos. Tana, uma projetora, já salvou a pele do meu tio mais de uma vez. Sempre que soldados chegam à vila, ela projeta o rosto deles para nós, e se Jim reconhecer algum, parte para as montanhas enquanto eu, com um ar de lamento, informo aos soldados que estão inspecionando que meu tio saiu com o rebanho e só volta de manhã. Esse sistema funcionava bem para nós. Até agora.


    — Eu estava dormindo. Nunca tive uma ressaca tão forte na vida. De qualquer forma, nem passou pela minha cabeça que poderiam fazer uma inspeção no fim de semana.


    Porque não era uma inspeção. Eles vieram até a fazenda só para me ver atirar. Porque fui burra o bastante para disparar meu rifle na frente de um soldado.


    É tudo culpa minha.


    — Eles já foram embora, mas deixaram um cara aqui. Esperando por mim, acredito.


    — Você não pode voltar pra lá.


    — Nossa, jura? Estou indo aí. Vou usar o túnel.


    — Vou avisar meu pai.


    Corto a conexão e monto de novo. Sinto o mais puro pânico ao longo do rápido trajeto até o abrigo na passagem norte. Por sorte, não preciso voltar para casa. O tio Jim e eu temos planos de contingência até o pescoço.


    Na parte de trás do abrigo de madeira há um alçapão cuja porta giro para abrir, revelando a rampa de metal abaixo. Eu me agacho e deslizo pela rampa em direção ao canto empoeirado onde escondemos a moto. O espaço não é muito mais alto do que a própria moto, o que me força a ficar agachada enquanto a empurro pela rampa, junto com uma bolsa de lona. Verifico a bateria solar da moto para garantir que está carregada. Tenho baterias extras na bolsa, caso precise.


    Do lado de fora, observo com atenção as nuvens que se aproximam, grandes e cinzentas. Espero que não seja um presságio do que está por vir. Desvio o olhar do céu cada vez mais escuro e acaricio a crina grossa de Kelley.


    — Vá pra casa, garota.


    Dou um tapa na anca dela, e Kelley sai em disparada. Ela sabe o caminho de volta. Só posso rezar para que o soldado lá embaixo não tenha um dedo nervoso no gatilho. Se ele matar minha égua tão querida, vou atrás dele, meto uma bala em sua cabeça e depois caço até seu fantasma.


    Sigo pelos caminhos menos usados até o vilarejo e escondo a moto em um galpão de metal atrás de uma casinha de tijolos, cujos donos morreram há alguns anos. A casa ainda não foi destinada a ninguém e permanece abandonada desde então. O galpão é um ponto de entrega da rede, convenientemente localizado a menos de cinquenta metros dos limites da floresta.


    Estou prestes a sair do galpão quando ouço algo. Um barulho baixo e mecânico, como a vibração das asas de beija-flores, se eles tivessem asas de metal.


    Um drone de vigilância.


    Com o coração acelerado, eu me jogo para dentro e me encosto na parede. As câmeras de vigilância nos setores estão por toda parte, e seus olhares incessantes são um aviso contínuo de que a Companhia está sempre observando. Pelo canto do olho, percebo os movimentos indistintos do drone enquanto ele paira perto da janela suja, na parte de trás do galpão. É raro ver um drone tão perto de Hamlett. Somos um vilarejo pequeno e insignificante. Quase sem importância.


    Até agora, eu acho.


    Até descobrirem que o infame Julian Ash está se escondendo neste pequeno e insignificante vilarejo.


    Por minha causa.


    Ignoro as batidas desenfreadas do meu coração e espero até não ouvir mais o drone. Então, dou um passo com todo o cuidado, espiando pela porta. Quando vejo o borrão cinza no céu, zumbindo na direção oposta, quase desabo de alívio.


    Agora. Preciso ir agora.


    Sem esperar nem mais um segundo sequer, corro na direção da floresta.


    Muito tempo atrás, alguém cavou um sistema de túneis em meio à floresta, na época em que as tensões políticas estavam particularmente altas. A ironia é que esse é um túnel Primal. Porque, no fim das contas, não importa quem são seus líderes — todos eles são uns imbecis. O Presidente Severn, que governou antes do General Redden, era um Modificado que acreditava que éramos uma raça nova e superior. Após serem perseguidos por décadas, ele e seus seguidores decidiram que seria uma excelente ideia fazer o mesmo com os Primais. Idiotas. Nada de bom pode surgir do pensamento de que um grupo é melhor do que outro. Não suporto o General Merrick Redden, mas não odeio todos os Primais. Também existem os bons.


    Como o homem que me encontra no fim do túnel. O pai de Tana, Griff, não é Modificado como a filha. Mas ele é leal à Tana e à rede.


    — Tana me contou o que aconteceu — diz Griff, curvando-se para me abraçar. Ele é um homem enorme com a cabeça raspada e a barba cheia, e seu abraço caloroso e seguro é muito bem-vindo. — Você está bem? Já conseguiu falar com ele?


    — Não. Ele não está me deixando conectar.


    A preocupação cresce dentro de mim. É bem provável que Jim esteja mantendo nossa conexão fechada porque acha que está me protegendo. Mas também pode ser por outro motivo. Algo mais grave. Ele pode estar inconsciente.


    Ou morto.


    Não. Não pode ser. Ainda sinto a energia do meu tio quando abro caminho até ele. Ainda consigo seguir o fio que liga nossa mente. Jim me disse uma vez que, quando alguém morre, a assinatura desaparece por completo. Não seria possível sentir mais aquela pessoa.


    Mas eu o sinto, caramba.


    — Você sabe para onde o levaram? — pergunta Griff.


    — Acredito que para a cidade. Um dos oficiais o reconheceu. Sabem que ele é um desertor do Comando. — O pânico queima minha garganta. — Eles vão matá-lo.


    — Talvez não. Pode ser que o mandem pra um daqueles campos.


    O tio Jim preferiria cortar a própria garganta a virar mão de obra escrava para a Companhia.


    — Tem um soldado de guarda na casa, me esperando. Eles vão querer falar comigo.


    — Vão mesmo. Então temos que tirar você daqui. A rede tem um esconderijo em S. Podemos começar por aí, e depois seguir para o sul.


    — Nem pensar. Não vou fugir. Vou até a cidade resgatar meu tio.


    — Wren. — O tom dele é firme. — Isso não é uma opção, está me ouvindo? Se ele fosse prisioneiro em um campo de trabalho forçado, a rede com certeza tentaria resgatá-lo. Mas ele está sendo levado para o Ponto. Vai ter que enfrentar o Tribunal.


    O Tribunal é o único sistema de justiça no Continente, composto de um pequeno conselho de homens e mulheres que decidem o destino do acusado, geralmente na hora e com pouquíssimas informações. Qualquer pessoa considerada culpada é condenada à morte ou ao trabalho forçado. Pelo que sei, o Tribunal só liberta culpados se forem apoiadores fiéis do General. Esses crimes são penalizados com um puxãozinho de orelha e uma bronca do tipo não faça isso de novo.


    — Não me importo. — Balanço a cabeça com teimosia. — Vou à cidade de um jeito ou de outro. A questão é: Você vai me ajudar ou preciso fazer isso sozinha?


    Griff suspira.


    — Vou falar com a rede.


    A Rebelião me arranja um passe de lazer e uma passagem no trem seguinte de alta velocidade para o Ponto Sacro, ou só Ponto, como todo mundo chama. Passar o polegar pelo scanner na estação de trem é uma tarefa de arrepiar os cabelos, porque nosso contato na rede descobriu que minha identidade já estava comprometida. Por sorte, ao longo dos anos, a Rebelião conseguiu se infiltrar em todos os níveis da Companhia, inclusive na Inteligência. Dez minutos antes de eu embarcar, nossa agente invadiu meu arquivo para remover o alerta. Ela fez isso sob o pretexto de uma falha no sistema e nos avisou de que ele vai se reiniciar em seis horas. Isso me dá tempo suficiente para chegar à cidade. Uma vez lá, a sinalização será reativada, e eu voltarei a ser marcada como uma pessoa procurada. O que significa que precisarei ser discreta, custe o que custar.


    Apesar da garantia de que minha identidade está segura no momento, ainda fico ansiosa quando sou escaneada pela segunda vez, já dentro do trem. É um procedimento padrão, junto com o pedido para pressionar meu polegar na tela do atendente.


    Muitas décadas antes, alguém no governo tentou implementar uma abordagem mais avançada para a verificação de identidade: microchips implantados sob a pele. Mas não só os chips não funcionavam nas pessoas Modificadas, como algo nos impulsos elétricos naturais do corpo humano fazia com que os microchips falhassem até mesmo nos Primais. O método não era confiável, então desistiram do programa.


    Encontro um assento vazio na última fileira do vagão do meio. Me sinto vulnerável sem meu rifle — que droga, a essa altura eu mataria por uma simples faca cega —, mas levar armas em um trem civil é impossível. É preciso passar por duas verificações de segurança só para entrar na estação. Continuo olhando para baixo, fingindo ler algo no meu comunicador. São quatro horas de viagem, e resisto à vontade de ficar batendo o pé. O Comando deve ter levado Jim em um de seus jatos, não de trem. Talvez ele já tenha enfrentado o Tribunal a essa altura. Minhas tentativas de contatá-lo telepaticamente continuam sendo rejeitadas. Ou ele está impedindo a conexão de propósito, ou não tem como se conectar comigo.


    Meus pensamentos correm soltos, transformando-se em lembranças. Uma específica. A primeira vez que o tio Jim me ensinou a criar um caminho da minha mente até a dele. Algumas semanas depois de fugirmos da cidade, ele me fez sentar na grama do lado de fora de nossa cabana na Floresta Sombria e me disse para fechar os olhos. Para imaginar minha mente como um vasto espaço vazio.


    — Pessoas como nós são movidas por energia — explicou, como se uma criança de cinco anos fosse capaz de entender esse conceito. — Mas o cérebro não consegue ver essa energia, então cria imagens para representá-la. Entende o que quero dizer?


    — Não. — Eu o encarei, petulante.


    Ele suspirou.


    — Vou te mostrar.


    Sua voz grave tornou-se quase hipnótica enquanto me mandava fechar os olhos de novo para que pudesse me mostrar como encontrar o caminho.


    — Apenas escuridão, Wren. Você não vê nada, apenas uma corda prateada. Está vendo a corda?


    — Uhum.


    — Ótimo. Imagine-a se estendendo à sua frente. E, no final dela, há uma luz prateada. Está vendo a luz? Muito bem. Agora você vai se abaixar, pegar a corda e segurá-la. Esse é o seu caminho, entendeu? Da corda até a luz. Você vai seguir o caminho.


    — Seguir para onde? — perguntei, confusa.


    — Para a minha mente — ele respondeu. — Você está na luz? Bom trabalho. O que está sentindo agora?


    Deixei escapar um resmungo.


    — Não gosto disso. É… pesado. Dá dor de cabeça.


    — Você está sentindo a pressão aumentar. É meu escudo me protegendo de você. Tente imaginar o escudo. Ele parece uma parede de metal, não parece? Aço espesso.


    — Uhum.


    — Isso…


    — E tem brilhos dourados flutuando no ar. É bonito.


    Ele ficou em silêncio por tanto tempo que abri os olhos. Tio Jim estava franzindo a testa. Ele parecia desconfortável. Mas quando nossos olhares se encontraram, ele assentiu rápido e voltou à lição.


    — Da próxima vez, vou te ensinar a procurar rachaduras no escudo de alguém. Mas, por enquanto, vou abaixar o meu para que possamos praticar. Feche os olhos de novo. Entre na luz prateada.


    Fiz o que ele mandou, e ele xingou de repente, me assustando. Abri os olhos a tempo de vê-lo esfregar a nuca.


    — Está tudo bem — ele garantiu ao notar minha preocupação. — Vamos continuar. Você está dentro da minha mente agora. Estou sentindo você aqui. Olhos fechados, Wren. Isso aí. A coisa mais importante que você precisa saber sobre os Modificados, sobre pessoas como nós, é que nossa mente tem duas frequências.


    De olhos ainda fechados, murmurei:


    — Não sei o que são fecrências.


    — Frequências. É como… — Ele parou. — Ondas do mar. Uma onda emite energia positiva… essa é pra falar. A outra emite energia negativa… essa é pra ouvir. A primeira coisa que você verá quando atravessar o escudo de alguém é uma porta aberta. Depois da porta, ondas negras vão tentar te expulsar. Está vendo elas, passarinho?


    — Uhum.


    — Ótimo…


    — O que tem no corredor? — interrompi.


    Outra longa pausa.


    Ele pigarreou.


    — Ignore isso por enquanto. Concentre-se nas ondas negras. Abra caminho através delas até que desapareçam e me diga o que ouve.


    Lembro que me concentrei tanto que minhas pálpebras começaram a tremer. Jim não esperava que eu conseguisse de primeira. É raro que crianças consigam. Por isso, ele ficou visivelmente chocado quando atravessei as ondas de energia negativa que tentavam me repelir. Minha expressão se iluminou de alegria.


    — Você está orgulhoso de mim. — Mordi o lábio, me esforçando para ouvir mais seus pensamentos. — Você está…


    Minha felicidade sumiu.


    — Você está com medo de mim — acusei.


    — Não — Jim corrigiu, a voz áspera. — Não estou com medo de você. Estou com medo por você, passarinho.


    Naquela época, não entendi o que ele quis dizer.


    Ele pigarreou.


    — Então. É assim que se lê uma mente. Agora volte pela porta e vá para o corredor que viu. Siga a onda de energia positiva. Essa é sua segunda frequência. É onde estabelecemos uma conexão pra usarmos a telepatia.


    — O que é pelepatia?


    — Telepatia. Significa que podemos conversar um com o outro na nossa mente. E uma vez que formarmos uma conexão, não importa se eu estiver muito longe de você ou se meu escudo estiver ativo. Se quiser falar comigo, tudo o que precisa fazer é acessar essa frequência, seguir meu fio de energia e cutucar meu escudo pra pedir a conexão. Pra conversar.


    Ainda estava distraída com o que ele havia dito antes, mas me forcei para afastar suas palavras estranhas da mente — Estou com medo por você, passarinho — e me concentrar na lição. Eu podia perceber que tio Jim estava impressionado com o quanto tudo isso parecia natural para mim.


    No momento em que adicionamos escudos e projeção de imagens ao plano de aula, ele parou de se surpreender com o que eu conseguia fazer.


    Quando finalmente chegamos à estação, me sinto completamente tensa de ansiedade. Desço do trem, apressada, e me conecto com Polly, minha mediadora de sempre.


    — Estou aqui.


    — Seus contatos estão esperando do lado de fora. Ela é uma Primal. Camiseta preta, boné verde. Seu contato silencioso é Declan. Ele será seu mediador.


    Saio da estação e me aproximo com cuidado da mulher de boné verde, tentando não ceder à paranoia de que todos estão olhando para nós.


    — Ele está morto? — pergunto, em vez de cumprimentá-la.


    — Ainda não — é a resposta.


    Ela é uma mulher pálida, de cabelo preto, por volta dos trinta anos, que se apresenta como Faye e me leva até um carro que nos espera na pista de desembarque. O homem ao volante tem pele escura e um olhar penetrante. Ele se vira para me cumprimentar quando entro pela porta de trás.


    — Você é meu contato silencioso no Ponto? Declan?


    Ele parece surpreso.


    — Como você fez isso?


    — Fiz o quê?


    — Abriu um caminho tão rápido.


    Franzo a testa.


    — Não foi tão rápido assim.


    Mas suponho que foi, sim. Sempre me esqueço de que há outras pessoas cujos poderes não são tão fortes quanto os meus. Ou tão variados.


    Declan me encara com um olhar astuto, como se estivesse avaliando minha competência, meu valor. É angustiante. Então ele volta a olhar para a frente e nos conduz pelo ponto de controle de saída, deixando o terminal do trem para trás.


    — Julian Ash se apresentou ao Tribunal há duas horas — Faye me informa. — Eles o consideraram culpado de traição e encobrimento.


    Olho para ela, surpresa.


    — Encobrimento? Eles sabem que Jim é Modificado? Como?


    — Jayde Valence se juntou recentemente ao Tribunal.


    Inspiro fundo. Não é preciso dizer mais nada. Valence é, sem sombra de dúvida, a maior leitora de mentes do Continente. Ela também é uma lealista dos Primais e traidora do seu povo, atuando há mais de dez anos como braço direito do General Redden. Começou a servir à Companhia com apenas dezessete anos, e dizem que é calculista e muito inteligente. Mas o que mais me aterroriza é a capacidade dela de romper quase qualquer escudo mental.


    Meu tio tem o escudo mais forte que conheço. Se ela foi capaz de ler os pensamentos dele, isso é extraordinário. E aterrorizante, porque… o que ela sabe sobre mim? Quanto de mim estava na cabeça de Jim? É por isso que ele não está se conectando comigo? Será que está preocupado que Jayde Valence volte e, de alguma forma, descubra minha identidade?


    Ignoro o medo e tento me concentrar na voz de Faye.


    — … ele será fuzilado amanhã de manhã.


    — O quê?


    — A execução será às nove horas.


    — Não podemos deixar isso acontecer. — Respiro fundo, tentando me acalmar. — A rede vai organizar uma missão de resgate, certo?


    — Não — diz Declan do banco da frente, com ênfase.


    — Como assim, não? Ele é um dos agentes mais importantes de vocês!


    Os olhos de Declan encontram os meus pelo espelho retrovisor.


    — Não. Não é.


    Meu corpo se enrijece.


    — E o que isso quer dizer?


    — Quer dizer que ele não é. Quer dizer que ele vive escondido há quinze anos. Ele foi comprometido anos atrás. Como poderia ser um agente valioso se ainda existem Primais vivos que se lembram do rosto dele? Não podemos usá-lo em nenhuma operação importante.


    — Não é verdade. — Minha objeção parece fraca até para mim. Porque é fraca. Nada do que Declan disse está errado. Mas…


    Ele é meu tio, droga.


    — Ainda assim, ele é um Mod — insisto —, nós resgatamos os nossos.


    — As pessoas do alto escalão passaram o dia inteiro discutindo isso — comenta Faye. — Se existisse uma maneira de salvá-lo, eles salvariam. Mas é arriscado demais.


    — Qual é o sentido dessa rede se não for pra assumir missões de alto risco pra salvar Mods? Manda aquele seu piloto fodão bombardear alguma coisa e criar uma distração enquanto resgatamos Jim.


    — E quantos civis morreriam no processo? — rebate Declan. — Além disso, não temos bombardeiros disponíveis, e Grayson Blake é importante demais pra nossa causa pra ser colocado em risco. Ninguém do alto escalão vai deixar Blake sobrevoar a base do Comando em plena manhã e se expor desse jeito.


    — Então, pra que ele serve? — murmuro.


    Faz quase dois anos que escuto histórias sobre os feitos cruéis desse piloto prodígio.


    Faye me olha com empatia, mas tanto ela como Declan estão firmes na ideia de que Jim não passa de uma pessoa descartável.


    — Julian Ash não é nosso objetivo — diz Declan. — Você é. Sua vila e setor estão cheios de soldados agora. Você teve sorte de Griff te tirar de lá a tempo. Nosso único trabalho é te pôr em um abrigo seguro e mantê-la escondida até conseguirmos uma nova identidade pra você. — Ele faz um som de reprovação. — Teria sido mais fácil se você tivesse concordado em ficar nos setores em vez de insistir no Ponto, mas…


    — Eu não vim até aqui para ir pra um abrigo seguro. Eu vim pra resgatar meu tio.


    Declan não cede.


    — Julian Ash não tem como ser resgatado. Concentre-se em proteger a si mesma.


    A frustração aperta meu peito. Por que essas pessoas não estão mais preocupadas com Jim? Desde quando nos tornamos descartáveis para nossos líderes? Abro uma conexão desesperada com Tana.


    — A execução de Jim está marcada para amanhã, e a rede se recusa a resgatá-lo.


    — Eu sei. Polly acabou de me contar. — Há uma pausa. — Wren… o que quer que você esteja pensando…


    — Nem eu sei o que estou pensando.


    Não sei mesmo. Não tenho plano nenhum. Só sei que estou no lugar mais perigoso do Continente, sem nenhuma arma, com minha identidade marcada e meu tio prestes a ser fuzilado.


    Minha mente dispara enquanto avalio as opções. O pelotão de fuzilamento do Comando opera na Praça Sul, uma área de acesso aberto bem dentro da base. As execuções sempre acontecem em público, e todos os cidadãos são incentivados a assistir. A maioria deles gosta. O que não é tão doentio quanto parece, já que, de acordo com meus antigos livros escolares, nossos antepassados também adoravam violência e sangue. Faziam da morte um espetáculo.


    Suponho que ter acesso ao local da execução me ajude nessa tarefa. Posso me esgueirar pela multidão de forma despercebida, chegar perto da plataforma e… e depois? O que exatamente vou fazer? Enfrentar sozinha um pelotão de fuzilamento? E aí, se por algum milagre evitar a morte por oito rifles de assalto, liberto o tio Jim e… saio tranquilamente da base militar?


    Esse plano não é viável. Preciso pensar em algo um pouco menos… suicida.


    E só tenho, ah, veja só, doze horas para resolver isso.
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    Horas mais tarde, estou deitada na cama de solteiro do esconderijo, olhando para o teto e desejando poder falar com Jim. Estou desesperada por sua orientação. Ele saberia exatamente o que fazer em uma situação como essa. Se os papéis estivessem invertidos, ele saberia como me salvar, como fez quinze anos antes.


    Eu me deito de lado e abraço os joelhos contra o peito, mordendo o lábio para segurar o choro. Penso na primeira semana que passei com Julian Ash. Como ele era grosseiro. Intimidador. Nas muitas vezes em que brigou comigo por um motivo ou outro, como quando me aproximei demais do arbusto de cicuta roxa nos limites da clareira. Garota, ele sempre rosnava. Fique longe dessas plantas. Uma das primeiras coisas que fez quando acampamos foi me arrastar até algumas plantas híbridas e explicar quais delas podiam me matar e como. Em outras palavras: Fique longe dessas merdas.


    No fim daquela semana, eu já estava começando a me acostumar com ele. Não me entenda mal, ele ainda me deixava nervosa. Suas ordens rígidas e total falta de delicadeza eram assustadoras. Mas já não tinha medo dele. Eu me sentia segura.


    Ficava fascinada com todos os pássaros que visitavam nossa clareira. Certa manhã, vi três deles na minha árvore favorita, pousados placidamente em um galho retorcido. Um, dois, três, enfileirados. Eles me encaravam. Sem se incomodar com a minha presença. Curiosos, até.


    — Como eles se chamam? — perguntei ao meu tio.


    Ele observou suas marcas e disse:


    — Sabiá-azul-do-leste.


    Estendi um braço, tentando alcançar o galho, mas me faltavam alguns metros para isso. Baixei o braço e fiz biquinho, virando-me de volta para Jim.


    — Como você se chama?


    Ele pensou por um tempo.


    — Pode me chamar de Tio.


    — Mas você não é.


    — Aqui, eu sou.


    — Mas…


    — Chega, menina.


    — Meu nome não é Menina — retruquei, erguendo o queixo. — Meu nome é…


    — Não — ele interrompeu. — Não é. — Ele se ajoelhou na minha frente, segurando meu queixo quando tentei desviar o olhar. — Esse nome que você acha que é seu, você precisa esquecer, entendeu? A garotinha que você era morreu. Agora você é outra pessoa.


    — Mas eu não quero ser — resmunguei, antes de me distrair com um novo visitante na árvore dos pássaros. — Olha! — Apontei para um dos galhos mais baixos. — Como ela se chama?


    Jim estreitou os olhos para o pequeno pássaro marrom-claro.


    — Acho que é uma carriça.


    — É um nome engraçado.


    — É mesmo. Em inglês é diferente, é wren.


    — Assim fica mais bonito.


    Ele ergueu uma sobrancelha.


    — Esse pode ser seu nome.


    Franzi a testa, sem entender.


    — Você não gosta quando te chamo de menina, certo?


    — Não é meu nome — retruquei, teimosa.


    — Você tem razão. Por que o seu nome é Wren.


    Franzi a testa mais ainda.


    — É?


    — Se você quiser, será.


    Torci o nariz por um momento, pensando a respeito.


    — E você ainda é o Tio?


    — Sou. Eu sou o Tio, e você é a Wren.


    Quinze anos mais tarde, ele ainda é o Tio para mim. Ainda é meu guardião e meu protetor, e não há nada que eu possa fazer para salvá-lo.


    Engolindo o nó na garganta, deslizo para fora das cobertas e me visto. Está na hora de ir.


    Os cidadãos estão sedentos por sangue. Dá para sentir no ar — a eletricidade da expectativa. E eu odeio todos eles por isso.


    Saí escondida do esconderijo ao amanhecer. A rede já deve estar tentando me rastrear, mas sei como me manter fora do radar. Afinal, cresci na escuridão. Sou uma sombra. Enquanto atravesso a zona oeste do Ponto Sacro, onde fica a base do Comando, evito cada patrulha de rua e cada drone de vigilância. A última coisa de que preciso hoje é despertar a suspeita de algum soldado e ter que escanear meu polegar, justo agora que minha identidade voltou a ser marcada.


    Vou resgatar Jim.


    Ainda não sei como farei isso. Mas sei que não vou deixá-lo morrer. Eu me recuso.


    A Praça Sul é basicamente um pátio glorificado. O chão é de terra avermelhada, cercado por muros altos de pedra. Para entrar, é preciso passar por um par de portões de ferro imponentes, vigiados por soldados da Brigada de Estanho, que, junto com a de Cobre, tem o programa de treinamento mais fácil e geralmente designa soldados para patrulhas de nível inferior ou funções de sentinela. Os guardas da Praça Sul hoje parecem mais novos que eu, mas a única função deles é revistar os cidadãos que passam pelos portões para o espetáculo matinal.


    Meu corpo se contrai de frustração quando entro completamente desarmada na praça. Eu me sinto nua.


    Quando vejo o patíbulo, um nó de pavor se forma na minha garganta. Minha visão fica borrada por um instante. O palco de execução de madeira tem cerca de um metro e vinte de altura, e a multidão já está aglomerada diante dele. Abro caminho pelo mar crescente de pessoas, dando algumas cotoveladas até chegar à primeira fila. Atrás do palco, há outro conjunto de portões elétricos; além das barras negras, só escuridão, mas sei que levam ao túnel que desce até as entranhas da base.


    Sinto as palmas úmidas. Estou ansiosa, e o sentimento só piora com os puxões constantes na minha mente. Senti Declan tentando se conectar comigo a manhã inteira. Tana também. Mas não deixei ninguém entrar.


    Não me importa que Tana deva estar morrendo de preocupação ou que Declan esteja irritado por eu ter fugido do esconderijo. Não me importo nem um pouco. Porque isso se trata de Jim. Ele salvou minha vida inúmeras vezes, e agora é minha vez de salvar a dele. De algum jeito. Assim espero.


    A expectativa é agonizante. Quarenta e cinco minutos de inquietação e pés se movendo de um lado para outro, até que, finalmente, o portão do túnel range ao se abrir, e um burburinho animado percorre a multidão. As duas metades se afastam para permitir a saída de um caminhão do Comando, emergindo do espaço cavernoso e escuro.


    O ressentimento arde na minha garganta. Que se foda a Rebelião por estar tão disposta a sacrificar Jim. Eles não teriam metade das informações que têm se não fosse por homens como Julian Ash, que arriscaram a vida para se infiltrar em instituições como o Comando. Ele subiu nas posições até se tornar coronel. Todos os planos que ele obteve, todas as informações que desviou da base ao longo dos anos, e agora o estão abandonando porque são covardes demais para tentar resgatá-lo.


    Sinto um formigamento na mente. Tana está tentando se conectar de novo. Ignoro. Tenho certeza de que ela já adivinhou onde estou.


    A multidão murmura mais uma vez, as vozes reverberando pela praça. Dois oficiais uniformizados descem do caminhão e marcham até a parte traseira.


    Meu coração vai parar na garganta quando finalmente vejo Jim.


    Respiro aliviada ao perceber que ele não parece tão mal. Ainda está usando sua calça jeans e camiseta, mas a camisa xadrez sumiu. As mãos dele estão algemadas à frente do corpo. Há manchas de sujeira nos braços musculosos e na camiseta branca, mas, fora isso, parece ileso. Sem hematomas. Sem o nariz sangrando. Fico grata por isso. Ele está sob custódia desde ontem, então poderia estar bem pior.


    Não sei bem o que esperava. Um rosto desfigurado, talvez? Mas não. Eles querem que todos o vejam claramente. Que saboreiem o medo e a derrota em seus olhos antes que as balas rasguem sua carne.


    Só que não há medo nenhum quando os dois homens o arrastam pelos degraus de madeira até o patíbulo. Eles não o forçam a se ajoelhar. Ele permanece de pé, ombros erguidos, rosto impassível. Até que ele varre a multidão com o olhar e me encontra. Só então ele reage. Mas de forma discreta. A mandíbula se contrai, os lábios se apertam.


    Pela primeira vez em quase vinte e quatro horas, sinto um toque na minha mente.


    O pânico me toma. O que ele está fazendo? Seus braços estão expostos. Todos vão saber se ele…


    Mas eles já sabem, lembro a mim mesma, o pânico se transformando em resignação.


    Deixo que ele entre. Preciso ouvir sua voz.


    — Vai embora, Wren. Agora. Você não pode ficar aqui.


    — Eu não vou embora. 


    — Aberração! — grita alguém na multidão.


    — Imperfeito!


    Eles estão vendo o que eu vejo. É menos perceptível sob o sol da manhã do que quando Jim usa seus dons à noite — quando suas veias ficam parecendo sinais prateados brilhantes. Mas agora todos conseguem ver. Ondulando. Como se prata líquida corresse por elas.


    De repente, a cabeça de Jim tomba para trás. Alguém atirou uma pedra nele. A indignação sobe quente pela minha espinha. Se estivesse com meu rifle, esse desgraçado já estaria morto.


    Os oficiais do Comando apontam seus rifles para a multidão no mesmo instante.


    — Basta! — um deles grita. — Ele vai ter o que merece em breve.


    — Como podemos impedir isso? — pergunto a Jim.


    — Não podemos. Você não deveria estar aqui.


    — E onde mais eu estaria?


    Olho ao redor, desesperada. Preciso de uma arma, mas os cidadãos estão desarmados. As únicas armas pertencem aos oficiais no palco. Rifles de assalto de curto alcance. Dá para o gasto. Um dos homens está falando em seu comunicador agora. Posso tentar distraí-lo e…


    — Nem pense nisso — Jim adverte.


    Lanço um olhar furioso para ele. Não gosto da resignação em sua expressão. Não estava ali antes, mas agora há um ar de derrota nele. Jim não é burro. Ele entende que, se estou aqui sozinha, significa que a rede não o considerou digno de resgate. E se ele nem sequer tentou escapar, é porque sabe que não há saída.


    Um segundo caminhão sai roncando do túnel.


    O pelotão de fuzilamento chegou.


    Nunca vi uma execução antes. Só estive na cidade duas vezes na vida — pelo que consigo lembrar, pelo menos. Ambas com um passe de lazer, junto com Griff e Tana. Mas não era turismo; era uma missão da Rebelião. Chamo de missão, mas, na verdade, só entregamos alguns comunicadores roubados para um garoto que mal parecia ter treze anos, e ele saiu correndo para um beco. Tio Jim resmungou na minha cabeça o tempo todo, preocupado. Ele raramente vinha até o Ponto Sacro para evitar ser reconhecido, e olha aonde isso nos levou. Quinze anos mantendo-o fora de vista, e ele foi identificado em casa. Por minha culpa.


    Preciso de todas as minhas forças para não chorar. Ele está ali, de pé, o cabelo caindo sobre o rosto, as mãos atadas, as veias revelando-o como a aberração que essas pessoas acreditam que ele é. E tudo isso por minha causa.


    O pelotão é formado por seis homens e duas mulheres, todos vestindo macacões azul-marinho do Comando. Eles sobem os degraus e formam uma fila, obedientes, em uma das extremidades do patíbulo. A raiva me atravessa. Um deles é um jovem atarracado, de cabeça raspada, os olhos brilhando com algo que só posso descrever como expectativa. Está animado com isso. Os outros só parecem entediados. Acho que isso me enfurece ainda mais. Essas pessoas estão prestes a fuzilar um homem, e parecem entediadas.


    — Wren…


    O aviso de Jim ecoa na minha mente. Ele deve ter visto a sede de sangue nos meus olhos.


    — Eu não vou deixar isso acontecer — rosno para ele.


    Mas o que posso fazer?


    Talvez eles aceitem uma troca? Eu por ele?


    … o que é uma ideia absurda, porque, vamos combinar, dois Mods são melhores do que um. Se eu revelasse quem sou, estaria lá com ele, esperando minha própria chuva de balas. E talvez seja o que eu mereça, já que é por minha causa que ele está nessa situação.


    — Você precisa ir agora. — Há tristeza em sua voz.


    A emoção me toma. As lágrimas nublam minha visão. Curvo a cabeça até o ombro e limpo o rosto disfarçadamente, como se estivesse coçando algo. Não posso permitir que essas pessoas me vejam chorar, que saibam o quanto isso me afeta.


    A mulher ao meu lado me olha estranho. O cabelo dela é claro, seus traços são delicados, e suas bochechas estão coradas de animação. Ela trouxe duas crianças. Crianças pequenas. Como se estivessem em um passeio em família. Como se tivessem conseguido um passe de lazer para o Setor B para visitar o único zoológico do Continente. Jim é o animal enjaulado que elas vieram admirar, em exibição para que se divirtam. Eu não conheço essa mulher, mas a odeio.


    Um dos oficiais dá um passo à frente, até a beira do patíbulo. A manga esquerda de seu uniforme exibe o emblema de coronel. É a mesma patente que Jim tinha quando minha mãe implorou para que ele me tirasse do Ponto. Ela sabia que nunca conseguiria me manter segura. Eu já estava manifestando poderes aos cinco anos, dons que, para a maioria das pessoas, só aparecem por volta dos doze. Ela estava apavorada por mim.


    Minha mãe também era coronel quando foi executada por traição. Eu me pergunto se aconteceu nesse mesmo patíbulo. Talvez ela tenha ficado exatamente onde Jim está agora. Talvez a mancha do seu sangue ainda esteja nas tábuas de madeira sob os pés descalços dele.


    — Julian Ash, o Tribunal Continental o considerou culpado de traição e encobrimento — a voz do coronel ecoa pela praça. — E, como tal, foi sentenciado à morte.


    Um rugido atravessa a multidão. Estão empolgados. Animais.


    — Uma última palavra?


    Meu tio encara o coronel, impassível. Mas essa seriedade não é o que ouço na minha cabeça. Quando Jim fala comigo, há ternura em sua voz, ainda que pareça áspera.


    — Eu te amo, Wren. Espero que saiba disso. 


    Meu estômago se revira. Parece que alguém está apertando meu coração com unhas afiadas, cravando-as em cada cavidade, fazendo o músculo quente e dolorido gritar dentro do meu peito.


    — Nada a dizer? Ótimo. Isso facilita nosso trabalho — o coronel diz com um sorriso de escárnio. Então ele e o outro oficial descem do patíbulo para ficar de canto, e todo o meu corpo começa a tremer.


    O medo e a histeria chicoteiam dentro de mim como o cabo solto que se desprendeu na fazenda durante a tempestade do mês passado. O negócio chicoteava no ar, faíscas saltando contra a lateral da casa e se espalhando pelo alpendre, deslizando pela grama. É assim que me sinto agora. Um fio desencapado, se retorcendo desesperadamente, tentando encontrar um lugar seguro para aterrissar.


    Parem com isso, quero gritar para o pelotão de fuzilamento. Parem. Deixem ele em paz.


    — Armas em posição! — o coronel ordena.


    Eles levantam as armas e miram em Jim, e eu nunca senti tanta dor quanto agora, vendo meu tio baixar o olhar. Ele não vai olhar para eles. Não vai olhar para mim. Ele desistiu.


    Abaixem as armas, quero gritar. Abaixem. Abaixem.


    Um murmúrio de confusão percorre os espectadores.


    Uma respiração.


    Metade do pelotão abaixou a arma.


    Os que ainda estão em posição trocam olhares confusos com seus companheiros. Uma das mulheres, uma morena alta, parece perplexa. Ela dá de ombros, o corpo se contraindo. Em seguida, balança a cabeça algumas vezes, como se tentasse se livrar de alguma coisa. Quando ela volta a mirar o rifle, eu a encaro furiosamente. Baixa essa merda agora.


    Todos os oito rifles são apontados para o chão.


    Percebo que eles conseguem me ouvir. Eles conseguem me ouvir. Uma onda familiar me atravessa, como se minha mente estivesse viva de repente, explodindo de energia. É a mesma sensação que tive na primeira vez em que consegui incitar Jim na Floresta Sombria.


    Naquele dia, fiquei tão assustada que interrompi a ligação.


    Isso não vai acontecer hoje. Não vou parar. Não vou me assustar a ponto de me impedir.


    Uma calma se espalha por mim enquanto encaro as oito pessoas que querem assassinar meu tio.


    Apontem as armas para a cabeça, ordeno. Agora.


    Observo o rosto deles. Suas feições estão paralisadas entre confusão e pavor. Melhor assim, que eles sintam o que estou sentindo.


    Apontem as armas para a cabeça.


    Prendo a respiração quando uma onda de tontura me atinge de repente. Cambaleio um pouco. Isso está exigindo muito da minha mente, mais do que estou acostumada.


    Percebo quando Jim vira a cabeça de repente para a multidão, me procurando. Vejo um brilho prateado quando suas veias começam a pulsar. Acho que ele está tentando entrar em contato comigo, mas não há espaço na minha cabeça, porque abri oito espaços e estou me esforçando para incitar o comando.


    Apontem as armas para a cabeça. Apontem as armas para a cabeça.


    Meu corpo sente o peso do incitamento, o suor brotando na minha testa, os membros começando a fraquejar. Isso não aconteceu com Jim. Essa exaustão. Mas está funcionando. Eles estão obedecendo. Os canos dos rifles estão se movendo. Lentamente. Centímetro por centímetro.


    — O que vocês estão fazendo?! — o coronel grita para o pelotão.


    O homem atarracado, aquele que parecia genuinamente animado com a ideia de matar alguém, agora tenta, desesperado, lutar contra meu comando. Luta contra as próprias mãos, que giram o rifle devagar. O suor escorre pelo rosto dele.


    Encostem o cano na testa. Agora.


    — Eu não consigo parar! — ele ofega. — Alguém está me controlando!


    Gritos e exclamações percorrem a multidão. Cada membro do pelotão está com a própria arma voltada para si mesmo.


    Mal consigo respirar. Estou usando toda a minha concentração para dar o último comando.


    Puxem o gatilho, puxem o gatilho, puxem o gatilho…


    Meus pulmões travam, sem conseguir puxar o oxigênio. Está difícil demais. Fogos de artifício explodem no meu cérebro. Pontos estranhos, como poeira dourada, giram diante dos meus olhos. Pisco, tentando dissipá-los. A tontura só piora. Não sei como controlar isso. Mal consigo incitar uma mente, quem dirá oito, e entro em pânico novamente porque sei que estou perdendo o controle. É como se eu estivesse no riacho da fazenda, tentando me segurar nas pedras cobertas de musgo para sair da água, mas deslizando para dentro repetidas vezes. Está escorregadio demais. Estou tentando me firmar, tentando segurar, tentando…


    Puxem o gatilho, puxem o gatilho…


    Perco o controle.


    As armas avançam como um estilingue se rompendo. Um, dois, três, oito. Todas se voltam para Jim, e minha última ordem — puxem o gatilho — é a única coisa que eles têm na mente.


    Eles atiram.


    Os gritos se misturam ao barulho dos tiros. Quase caio quando as balas atingem o peito de Jim, arremessando-o para trás. Mesmo enquanto cai, com a camisa tingida de vermelho, ele vira a cabeça em minha direção. Por um segundo de partir o coração, seus olhos encontram os meus. E eu o ouço na minha mente.


    — Adeus, passarinho. 


    Ele já está morto antes de atingir o chão. A ligação se rompe de repente. Jim não está mais na minha cabeça. Não sinto mais sua energia. Não sinto mais nada. Por um momento, fico parada, completamente entorpecida. A multidão ainda está em alvoroço. Alguns gritam de empolgação. Outros, de horror, porque entenderam o que acabaram de testemunhar.


    — Incitador — ouço alguém sibilar.


    Não sei se foi dirigido a mim, mas não importa. Não posso chamar a atenção.


    O incitamento é punível com a morte. E não só isso, é o único crime capital no Continente onde o acusado não tem direito a um julgamento no Tribunal. O que é um problemão dos infernos. Até mesmo uma tentativa de assassinato contra o General garante uma audiência com o Tribunal.


    Incitadores, pura e simplesmente, não podem existir. Os Primais têm muito medo de nós.


    Os cidadãos já estão se dispersando da plataforma, facilitando minha fuga. Dou uma última olhada em Jim, o homem que eu amo mais do que qualquer outro neste mundo. Morto. Se foi. Então me viro e começo a me mover. Não corro. Ando rápido o suficiente para ver os portões externos se aproximando depressa, mas devagar o bastante para não chamar a atenção.


    Mas estou errada. Não passei despercebida.


    Estou a poucos metros da saída quando alguém me agarra pelo ombro e me puxa para trás.


    Cambaleio, tentando recuperar o equilíbrio. Vislumbro um uniforme.


    Vejo um borrão de movimento quando alguém ergue a mão, segurando uma pistola de uso exclusivo do Comando, e uma voz sibila no meu ouvido.


    — Onde você pensa que vai?
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